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PORTUGUEZ

LEI Nº 13.796, DE 3 DE JANEIRO DE 2019

Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), para fixar, em virtude de escusa de consciência, prestações alternativas à aplicação de provas e à frequência a aulas realizadas em dia de guarda religiosa.

O P R E S I D E N T E D A R E P Ú B L I C A
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º 1º A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), passa a vigorar acrescida do seguinte art. 7º-A:

"Art. 7º-A Ao aluno regularmente matriculado em instituição de ensino pública ou privada, de qualquer nível, é assegurado, no exercício da liberdade de consciência e de crença, o direito de, mediante prévio e motivado requerimento, ausentar-se de prova ou de aula marcada para dia em que, segundo os preceitos de sua religião, seja vedado o exercício de tais atividades, devendo-se-lhe atribuir, a critério da instituição e sem custos para o aluno, uma das seguintes prestações alternativas, nos termos do inciso VIII docaputdo art. 5º da Constituição Federal:

I - prova ou aula de reposição, conforme o caso, a ser realizada em data alternativa, no turno de estudo do aluno ou em outro horário agendado com sua anuência expressa;

II - trabalho escrito ou outra modalidade de atividade de pesquisa, com tema, objetivo e data de entrega definidos pela instituição de ensino.

§ 1º A prestação alternativa deverá observar os parâmetros curriculares e o plano de aula do dia da ausência do aluno.

§ 2º O cumprimento das formas de prestação alternativa de que trata este artigo substituirá a obrigação original para todos os efeitos, inclusive regularização do registro de frequência.

§ 3º As instituições de ensino implementarão progressivamente, no prazo de 2 (dois) anos, as providências e adaptações necessárias à adequação de seu funcionamento às medidas previstas neste artigo.

§ 4º O disposto neste artigo não se aplica ao ensino militar a que se refere o art. 83 desta Lei."

Art. 2º Esta Lei entra em vigor após decorridos 60 (sessenta) dias de sua publicação oficial.

Parágrafo único. A contagem do prazo de que trata o § 3º do art. 7º-A da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), inicia-se na data de entrada em vigor desta Lei.

Brasília, 3 de janeiro de 2019; 198º da Independência e 131º da República.

JAIR MESSIAS BOLSONARO

SÉRGIO MORO

FUENTE: http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/57877969/do1-2019-01-04-lei-n-13-796-de-3-de-janeiro-de-2019-57877697
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ESPAÑOL

LEY Nº 13.796, DE 3 DE ENERO DE 2019

Altera la Ley Nº 9.394, del 20 de diciembre de 1996 (Ley de Directrices y Bases de la Educación Nacional), para fijar, en virtud de escusa de conciencia, prestaciones alternativas a la aplicación de pruebas y la frecuencia a las clases realizadas en día de guarda religiosa.

EL PRESIDENTE DE LA REPÚBLICA

En el caso de que el Congreso Nacional decreta y yo sancionó la siguiente Ley:

Art. 1º 1º La Ley nº 9.394, de 20 de diciembre de 1996 (Ley de Directrices y Bases de la Educación Nacional), pasa a vigorizarse más el siguiente art. 7a:

"Art. 7 bis Al alumno regularmente matriculado en institución de enseñanza pública o privada, de cualquier nivel, se asegura, en el ejercicio de la libertad de conciencia y de creencia, el derecho de, previa solicitud y motivo, ausentarse de prueba o de clase marcada para el día en que, según los preceptos de su religión, sea vedado el ejercicio de tales actividades, debiéndose atribuir, a criterio de la institución y sin costes para el alumno, una de las siguientes prestaciones alternativas, de conformidad al inciso VIII del capítulo del art. 5º de la Constitución Federal:

I - prueba o clase de reposición, según el caso, a realizarse en fecha alternativa, en el turno de estudio del alumno o en otro horario programado con su anuencia expresa;

II - trabajo escrito u otra modalidad de actividad de investigación, con tema, el objetivo y la fecha de entrega definidos por la institución de enseñanza.


§ 1º La prestación alternativa deberá observar los parámetros curriculares y el plan de clase del día de la ausencia del alumno.


§ 2º El cumplimiento de las formas de prestación alternativa de que trata este artículo sustituirá a la obligación original para todos los efectos, incluida la regularización del registro de frecuencia.


§ 3º Las instituciones de enseñanza aplicarán progresivamente, en el plazo de 2 (dos) años, las providencias y adaptaciones necesarias para la adecuación de su funcionamiento a las medidas previstas en este artículo.


§ 4º Lo dispuesto en este artículo no se aplica a la enseñanza militar a que se refiere el artículo

83 de esta Ley.

Art. 2º Esta Ley entrará en vigor después de transcurridos 60 (sesenta) días de su publicación oficial.

Párrafo único.  El recuento del plazo de que trata el artículo 3º del art. 7º A de la Ley nº 9.394, del 20 de diciembre de 1996 (Ley de Directrices y Bases de la Educación Nacional), se inicia en la fecha de entrada en vigor de esta Ley.

Brasilia, 3 de enero de 2019; 198 de la Independencia y 131 de la República.








JAIR MESIAS BOLSONARO








Sergio Moro
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